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MENDONÇA, Natália Rodelini; ZANCHETA, Silvio Cavalheiro. Seleção de híbridos para 
qualidade de sementes em cinco ambientes do Mato Grosso do Sul. 2025. 40 f. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia Agronômica) – Faculdade de Ciências 
Agrárias, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, 2025. 
 

RESUMO 
O milho (Zea mays L.) é uma das culturas de maior importância para o estado do Mato Grosso 
do Sul, e tem se mostrado presente cada vez mais no setor sucroenergético, sendo uma opção 
nas entressafras de cana-de-açúcar e sendo usado na alimentação animal. Para se garantir uma 
alta produtividade nas lavouras, as análises fisiológicas são essenciais para comprovar se as 
sementes estão alcançando os padrões estabelecidos, verificando o seu vigor e a viabilidade. 
Desse modo, o ambiente surge como um aspecto determinante para que a semente consiga 
expressar todo o seu potencial fisiológico, já que os híbridos podem se comportar de maneira 
diferente quando submetidos a condições edafoclimáticas específicas, especialmente no Mato 
Grosso do Sul que apresenta diversas condições de cultivo em diferentes cidades. Portanto, 
esse trabalho tem como objetivo selecionar com base nos atributos fisiológicos de sementes 
de híbridos de milho produzidas na safra 2024 em cinco ambientes edafoclimáticos. Para isto, 
foram utilizados 10 híbridos de milho e cinco ambientes edafoclimáticos. Os experimentos 
foram instalados em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 4 repetições. Os 
híbridos foram avaliados por meio da germinação (GER), em porcentagem, da germinação no 
teste de frio (TF), em porcentagem, da emergência (EMER), em porcentagem, do índice de 
velocidade de emergência (IVE), do comprimento da raiz (CR), em centímetros, do 
comprimento da parte aérea (CPA), em centímetros, do comprimento da plântula (CP), em 
centímetros, e da matéria fresca e seca da raiz e da parte aérea (MFR, MFPA, MSR E MSPA), 
em gramas. Os dados foram submetidos à análise de variância individual e conjunta. As 
médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott. Os resultados mostraram que para as 
variáveis germinação (GER), germinação no teste de frio (TF), matéria fresca da raiz (MFR), 
matéria fresca da parte aérea (MFPA), matéria seca da raiz (MSR) e matéria seca da parte 
aérea (MSPA), os híbridos tiveram diferentes comportamentos nos 5 ambientes analisados. O 
híbrido que mais se destacou de maneira geral foi o H7, apresentando um maior vigor. Já o 
H3, foi o híbrido que se comportou de maneira mais coincidente nos ambientes. Por fim, o 
ambiente que foi mais favorável para o estabelecimento inicial da cultura foi Laguna Carapã, 
já o mais desfavorável foi Ponta Porã. 
 
Palavras-chave: Vigor; Ambientes edafoclimáticos; Análises fisiológicas. 
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ABSTRACT 
 
Corn (Zea mays L.) is one of the most important crops for the state of Mato Grosso do Sul, 
and it has increasingly been present in the sugar-energy sector, being an option during the 
sugarcane off-season and used in animal feed. To ensure high productivity in the fields, 
physiological analyses are essential to verify whether the seeds are meeting the established 
standards by assessing their vigor and viability. In this way, the environment emerges as a 
determining factor for the seed to express its full physiological potential, since hybrids may 
behave differently when subjected to specific edaphoclimatic conditions, especially in Mato 
Grosso do Sul, which presents diverse cultivation conditions in different cities. Therefore, this 
study aims to select, based on the physiological attributes of maize hybrid seeds produced in 
the 2024 growing season, in five edaphoclimatic environments. For this purpose, 10 maize 
hybrids and five edaphoclimatic environments were used. The experiments were conducted in 
a completely randomized design (CRD), with four replications. The hybrids were evaluated 
through germination (GER), in percentage; germination in the cold test (TF), in percentage; 
emergence (EMER), in percentage; emergence speed index (IVE); root length (CR), in 
centimeters; shoot length (CPA), in centimeters; seedling length (CP), in centimeters; and 
fresh and dry matter of the root and shoot (MFR, MFPA, MSR, and MSPA), in grams. The 
data were subjected to individual and joint analysis of variance. Means were grouped by the 
Scott-Knott test. The results showed that for the variables germination (GER), germination in 
the cold test (TF), root fresh matter (MFR), shoot fresh matter (MFPA), root dry matter 
(MSR), and shoot dry matter (MSPA), the hybrids showed different behaviors in the five 
analyzed environments. The hybrid that stood out the most overall was H7, presenting greater 
vigor. Meanwhile, H3 was the hybrid that behaved most consistently across environments. 
Finally, the environment most favorable for the initial establishment of the crop was Laguna 
Carapã, while the most unfavorable was Ponta Porã. 
 
Keywords: Vigor; Edaphoclimatic environments; Physiological analyses. 
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